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* Mondego cerça das 10.30 horas, : 

- designadamente, 
mmmm,m 

- tano, Amintore Fantfani, o ministro 
y a Educáção, João de Deus Pinhet- 

Sarney no dqutoramehto em Coimbra 

o barro de todas essas hon: 
Brasil. É a Universidade de Coilmbra tem nuo muito pela 
consolidação dessa 
países, esse sentimento huntano que une o povobrasllolro 
ao português», disse ontem/ao nosso Jornal! o Presidente 
José s-rney. comenmndo, 
vor 
do pelas mais anngas escolas naclonais. 

O Presidente da República Fa- 
derativado Brasil atingiu a cidade do 

sendo owam:do na estação dos 

sentetivas entidades oficiais daurbe. 

Flumando, de imediato à Universi- 
dade, José Sarney seria ovácionado 
em diversos trtêchoa do trajecto, en- 
Quanto nó pátio das escolas era es- 
perado por centenas de estudantes 

per dols 

no final da cerimónia, o dou- 
tom que havia aído dmlngul- 

«Grato e comovido — drhdepoln 

, 0 Marenhão, o fluir do espirito : 
través do tempo, a sequência da 

homens, Idelas, factos e obras que 
1são a cultura de tingua portuguesa, 
| que a inseriram na cultura de um 
Mundo cuja própria unidade. aqui 
Iomuiormlolmpmo— 

L'"*":.Pm o Brasil, e na minha 

dor comum & mguaqwow : 

os arquivos da 

quo BNVOIgAvAM as suas capas e com o número de astudantes bra- 
batinas. É «nunca sorá demais repetir — siteiros que há mais de quatro sé- Al S Reitor, eguiu - que o concero de uni-  1| cutos atravessam o. Atlôntico para 
MdoAhmio,Sumoy guiria de: dade e o de ser as suas aulias. 
mmammm bm só, o gónero humano surgiram «É com satisfação e optinismo 

| COorpo nesta terra e Que vemos chegar, em cada ano, 
áfirmaram-se dentro destes muros, para . - :::os.oudidonaloonqo -—aberto 

” Pa aa 
o que 

dos aclol Ppara, com a pompa e cir- 
a que 0s de 

antanho obrigam, receber aborla e o 
capelo que distinguem os catedráti- 
cos de Coimbra. 

. — A-cerimónia, que tornou pequena 
ªmwu!d;mldmpelmna 

” assietitam, 

Soaras. o presidente do Senado Ra- 

to 6 atnda réitores.de cutras Uni- 
versidades. 

«Chego a esta Universidade car- 

pPlhar, palpar, ouvir, sentir e viver, 
Aqui, nesta terra que fol o im de um - 
Mundo é o começo de. outros, as- 
!Umluodonnhctobnoquau. 
Brqueu o edificio da modemidade». 
dSlúdolUMMdoCdm- 

bra — revelou a conchir - que sem- 
pra viveu em mim e era um horizon- 
|e distante, que está perto e está 

«A poesia no poder» 

O presidente do Brasã, José Sar- 

- presidante q 
do. ágradeceu .à Universidade de 
Coimbra a preparação dos Kideres 
Políticos: que fizeram a indepen- 
dência do Brasil, uma autonomia 
Pºlhhtquobmnhguhndndodo 
nos manter fléis 'àe nossas origons, %
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Istificar, «a honra da W 

l'mmhlízodlmon ô 

Preservando os valores de que noa 
Quihamos: a lingua, a únidade fr- 

Sica, o sentimento cristão, à voca- 
Ção da Kberdade, 0 gosto de cons- l 
truir & reaizar,: 

D dout , tal como antes já 
icedera com 
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desperta 
ºªsªmvnaown:m 

dd «levar & poesia ao poder-. 

(<José Samey compreendeu que 
Povos se levantam é caminham 

quando acreditam nas suas pró- 
prias forças - sublinhou — e deixam 

F 

dd Servir apenas com estação defi- 

W.W-lllonlllopod.r-- 
isse ontem ; 

OS presidentes Café - 
iho, Kubistschek de Oliveira é 

Ti Neveos. 1 
Traçando 0 percurso de José : 

, antes deste ascender à * 

iiA " 

. Oorador realiçou o contributo que 
dal pode advir para o estreitamento. 
das relações luso-brasilairas, 

*' ) Atsdiu ao Curso de Estudos Euro- 

sorda extinta Facuidade de Filosofia 
Combra. *h ) 
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